pneumatologia

O Espírito Santo

As três Pessoas Divinas

O texto a seguir está baseado em uma reflexão do Cardeal Charles Journet (Cardeal Journet) feita por ele um pouco antes de sua morte, num Retiro Espiritual.

A referida reflexão foi publicada pelo Editorial Perpétuo Socorro – Porto, Portugal e no Brasil, pela Editora Santuário.

1. O Deus único que Abraão adorava era já, mesmo antes de Se ter revelado como tal, o Deus Uno e Trino, ao mesmo tempo.
É completamente impossível falar de uma Pessoa Divina sem falar das outras duas, embora Elas sejam distintas entre Si.

O Espírito Santo é, em Deus, o nome de uma Pessoa Divina, Uma pessoa é um sujeito que, sendo espiritual, pode pensar e amar. Há uma infinidade de sujeitos ou indivíduos que possuem propriedades diferentes, seja no reino mineral, vegetal ou animal. Contudo, nenhum desses indivíduos é uma pessoa. Jamais poderemos dizer que, por exemplo, um leão é uma pessoa, a não ser que se trate de fábulas, nas quais os animais aparecem personificados, com o fim de se criticarem os defeitos da Humanidade. Apenas o Homem, graças à sua alma espiritual, pode participar da essência da personalidade. O Homem não é uma simples máquina anônima, no meio do Universo. É muito mais do que isso. É uma pessoa consciente e livre. Os anjos, puros espíritos, os que se revoltaram contra Deus bem como os que Lhe permaneceram fiéis, são também pessoas.

E Deus? Ele existe. Ele é inteligência e é amor, mas em toda a sua plenitude. Ele é, portanto, Pessoa em toda a sua perfeição. Não nos foi revelado, contudo, desde o princípio dos tempos, toda a maravilhosa grandiosidade do mistério que o conceito ou idéia de pessoa encerra em si, quando aplicado à Santíssima Trindade. Comecemos, por exemplo, pelo nome de Pai, atribuído pela Sagrada Escritura à primeira das três Pessoas Divinas. No Antigo Testamento, Deus revela-Se como Pai, em relação ao Universo, ao qual dá a existência e a vida. E também Se revela como Pai do Povo que Ele próprio escolhe como Seu."No entanto, aquilo que o Pai é para o Seu Filho único, que Ele gera no interior da Divindade, não foi revelado no Antigo Testamento”.
Os Padres da Igreja, e com eles Santo Tomás, pensavam que o mistério da Santíssima Trindade teria sido revelado, mesmo no Antigo Testamento, embora muito imperfeitamente, aos Grandes Condutores do Povo de Deus, ficando completamente por revelar à imensa maioria dos seus membros, demasiado rudes ainda e, portanto, incapazes de compreenderem tal revelação.
Abraão já teria vislumbrado o mistério da Santíssima Trindade, naquela extraordinária aparição dos Três Homens, debaixo do Carvalho de Mambré (Gn 18). Com efeito, o seu ato de fé, profundo e autêntico, era já um crer, digamos assim, em tudo o que Deus encerra dentro de Si próprio. Era já uma fé, embora não explícita, no grande mistério da Santíssima Trindade que só, dezoito séculos mais tarde, viria a ser revelado por Jesus Cristo. Quando Abraão aceita a vontade de Deus e deixa o seu país, a família e a casa de seu pai; quando se prostra, com o rosto por terra, diante da Majestade divina, ele acreditava já, mesmo sem disso se dar conta, em todo o mistério da Divindade. E é a promessa feita a Abraão que a Virgem Maria cantará no "Magnificat" (Lc l, 55).
2 - A única essência divina é a da Trindade das Pessoas
Ao contemplarmos as maravilhas visíveis do Universo, criadas por Deus, a nossa inteligência pode, como diz S. Paulo (Rom l, 20), vislumbrar toda a Sua infinita perfeição. Todas as perfeições criadas estão contidas, de fato, e em toda a sua magnificência, no seu Criador. Destas perfeições, umas são relativas, isto é, implicam alguma imperfeição como, por exemplo, as perfeições dos seres do reino mineral, vegetal e animal; outras, porém, são perfeições absolutas, cujas idéias não contêm qualquer imperfeição, como a idéia de unidade, de verdade, de bondade e de beleza, bem assim como as idéias de inteligência e de amor. Estas últimas perfeições transcendentais encontram-se no próprio interior da Divindade, e num grau supremo e infinito. As perfeições relativas só poderão ser atribuídas a Deus, pela simples razão de Ele ser a Sua causa eficiente.
Acontece, contudo, que as perfeições de Deus, em grau supremo, se fundem de uma maneira tal, entre elas, que formam uma única Realidade, isto é, o Ser em toda a Sua plenitude ou a Bondade em toda a Sua perfeição. Fundindo-se e compenetrando-se umas nas outras, fazem-no sem se aniquilarem mutuamente, da mesma maneira que as sete cores do espectro se associam numa só cor, a cor branca. E esta única Realidade permanecerá para sempre indizível, ou melhor, indefinível. Se pudesse dizer-vos o que Ela é, estaria a dizer-vos o nome oculto de Deus, que só Ele próprio pode pronunciar, o nome que é Ele em Si mesmo. A nossa inteligência jamais poderá compreender e definir esta única Realidade que é a Natureza de Deus, a Sua Divindade.
Esta Natureza Divina está presente nas três Pessoas, às quais a Sagrada Escritura chama o Pai, o Filho e o Espírito Santo e as três Pessoas subsistem n'Ela. Para fazermos um pouco de luz sobre o que acabamos de dizer, imaginemos uma circunferência, na qual podemos marcar três pontos eqüidistantes. Estes pontos não dividem a circunferência e cada um a possui toda inteira. E isto mesmo o que acontece em Deus. O Pai possui a Essência divina em toda a sua totalidade. Ele é o Ser Absoluto de Deus. Mas o mesmo acontece com o Filho e o Espírito Santo. Em Deus há três Pessoas consubstanciais que são a única Divindade. No entanto, são três Pessoas distintas e irredutíveis, dado que a totalidade da Divindade está no Pai que a comunica, está no Filho que a recebe do Pai e está no Espírito Santo que a recebe do Pai e do Filho, ao mesmo tempo. Os três não têm outra realidade senão o "Ser Absoluto" da Natureza Divina (eis o que os teólogos chamam o esse in da relação, o estar em da relação), no interior da qual Se encontram frente a frente (o esse ad da relação, o estar para da relação). A Paternidade, a Filiação e a Expiração são, em Deus, três relações subsistentes. Julgo conveniente salientar, neste momento, que Santo Agostinho, no tratado sobre a Santíssima Trindade (Livros V-VII) nos apresenta, partindo dos dados da Revelação, uma idéia nova de "relação subsistente": “Ele não aplica, desde fora, um conceito filosófico que serviria de norma e critério para avaliar os dados revelados. O contrário é que é verdadeiro. A revelação da Santíssima Trindade é que veio dar ao conceito de relação um sentido novo e transcendental, que não tinha até então, e que só é utilizado, precisamente, por ser o sinal de uma realidade que o transcende”
.
Os discípulos de Ário diziam que se Deus tivesse um Filho, como se lê na Sagrada Escritura, Ele só poderia ser uma criatura como nós, e não Deus. Combatiam os cristãos com o seguinte axioma filosófico: duas coisas idênticas a uma terceira são idênticas entre si. Se o Pai Se identificasse plenamente com Deus e se o Filho Se identificasse de igual modo com Deus, nesse caso, o Pai seria o mesmo que o Filho e Este seria o mesmo que Pai. E o mesmo se poderia afirmar do Espírito Santo. Logo, o mistério da Santíssima Trindade não passaria de um refinado sofisma.
Este princípio filosófico, contudo, como já o próprio Aristóteles o tinha observado, não é válido quando, entre o primeiro e o terceiro termo, existe uma "oposição de relação". Consideremos o seguinte exemplo: os três ângulos de um triângulo eqüilátero são aparentemente idênticos, mas realmente distintos, porque se opõem entre si. Acontece o mesmo em Deus. As três Pessoas Divinas, consubstanciais entre Si, distinguem-Se pelas suas características pessoais de relação.

S. Gregório de Nazianzo, dirigindo-se aos arianos, exclamava: “Ó homens de grande sabedoria, então não vedes que o "nome de Pai" não é, como vós julgais, um nome de essência. O nome de Pai indica apenas uma relação do Pai para com o Filho e d' Este para com o Pai. Realmente, Eles são diferentes entre Si. O Filho não é o Pai, mas é Deus, como o Pai é também Deus. Na Santíssima Trindade, é necessário dizer que o Pai é Um (alius), o Filho é Outro e Outro o Espírito Santo, para não confundirmos as Pessoas. Não se poderá dizer, porém, que o Pai seja uma coisa (aliud), que o Filho seja outra e o Espírito Santo outra, porquanto os três são uma só, quanto à Divindade”.
As três Pessoas Divinas são iguais e coeternas. Cada uma possui a Divindade na plenitude do Ser, da Luz e do Amor. Mas Aquele que comunica a totalidade do Ser Absoluto — o Pai — e Aquele que a recebe — o Filho — são irredutíveis e inconfundíveis. O Pai dá toda a Divindade que possui, sem qualquer reserva; o Filho devolve tudo ao Pai, também sem qualquer reserva. Existe, no entanto, entre o dar e o receber, uma oposição de relação
. E há ainda um terceiro termo. O Pai e o Filho, amando-Se mutuamente, fazem aparecer no interior da Divindade, desde sempre, uma terceira Pessoa que é o Espírito Santo.
Abraão não recebeu esta revelação explícita da Santíssima Trindade. Ela é uma das características principais do Novo Testamento. Santo Agostinho, para compreender melhor este grande mistério, escreveu nada menos que 15 volumes sobre a Santíssima Trindade. De fato, para acreditarmos de uma maneira mais consciente em Deus, Uno e Trino, é de absoluta necessidade apelar à "inteligência da fé". Assim como desejamos ver e comunicar aquilo de que gostamos, do mesmo modo, sentimos necessidade de aprofundar o nosso conhecimento das verdades da fé (creio para entender).

3 - Vestígios e imagens da Santíssima Trindade no seio do próprio Universo
A Sagrada Escritura diz-nos que Deus, a fonte viva da qual o ser, a verdade e o amor jorram com opulência e abundância inesgotável, ao existir, tem de desembocar irresistivelmente na "unidade tripessoal do Pai, do Filho e do Espírito Santo. O Único Absoluto possível é, portanto, à luz da Revelação, "Uno e Trino" ao mesmo tempo. Mas, então, o que pensar do "Ser que subsiste em Si próprio" no qual vem desaguar sempre a procura sincera levada a cabo pela razão metafísica? Certamente que Deus é o Ser Necessário que subsiste em Si próprio. E é este o verdadeiro sentido do "Eu sou o que sou" do livro do Êxodo (3,14), embora não considerado como uma riqueza fechada em si mesma, mas sim suspensa e aberta, no que se refere ao problema da Sua única ou de Sua "tripersonalidade".

A "unipersonalidade" de Deus parece impor-se, à luz da razão metafísica e, portanto, a "tripersonalidade" parece estar excluída de antemão
. Todavia, a fé antecipa-se, neste ponto, a qualquer esforço prematuro e precipitado da razão metafísica. Revelando-nos a tripersonalidade divina, a fé convida e obriga a razão teológica a ir "mais-além" e a descobrir o conceito da não impossibilidade da existência de relações subsistentes em si mesmas, realmente opostas entre si, no seio da Natureza Única de Deus. Parece, portanto, que o esgrimir a crença num Deus unipessoal contra a fé trinitária é um trabalho muito restritivo e que nos desvia do verdadeiro caminho que nos conduz ao nosso autêntico destino, como homens e filhos de Deus. O Absoluto Unipessoal nunca existiu
. O Deus de Abraão não era assim. N'Ele já se vislumbrava a revelação neotestamentária da existência de Deus Uno e Trino: “O vosso Pai Abraão exultou com a idéia de ver o Meu dia; viu-o e rejubilou” (Jo 8, 56).
É graças ao Ser Absoluto, consubstanciai às três Pessoas Divinas, que podemos afirmar que Elas, as três, criaram do nada todos os seres visíveis e invisíveis. Elas as três, de fato, estão no centro do princípio criador que é único: "são três que criam tudo quanto existe e Um só o Criador". Cada uma d'Elas, porém, apropria-Se do ato criador, de acordo com o lugar que ocupa no seio da Santíssima Trindade: o Pai como Princípio, o Filho como Verbo e o Espírito Santo como Dom. Logo que este grande mistério nos foi revelado, tornou-se possível descobrir alguns vestígios e imagens da Santíssima Trindade na obra da criação, sobretudo, em nós.

Santo Agostinho, no oitavo livro do tratado De Trinitate, fala-nos de uma "trindade" de atividades existente em nós mesmos: lembrar (memória), compreender (inteligência) e amar (atividade afetiva que atribuímos ao coração). Nesta tríplice atividade humana, ele vê uma semelhança com a Trindade Divina. O recordar, o entender e o amar compenetram-se mutuamente na unidade substancial da nossa vida e da nossa alma. A verdadeira intenção de Santo Agostinho, ao falar desta nossa semelhança com a Trindade Divina, não era fazer-nos passar da psicologia para a teologia, mas fazer-nos compreender a riqueza da maravilhosa realidade trinitária das atividades da nossa alma, principalmente, quando elas estão sob a influência da fé, do amor de Deus e, mais tarde (no Paraíso), da luz da glória Divina. Era ainda sua intenção, também, fazer-nos compreender a gravidade do pecado mortal que nos priva completamente desta nossa dignidade trinitária. (cf. De Trinitate, pp 8 e seg)
Em virtude desta tríplice espiritualidade natural, sobrenatural e de glória, a nossa alma é imagem da Santíssima Trindade. Mas a Santíssima Trindade está também presente em todas as coisas, mesmo das meramente materiais, embora de um modo menos perfeito e visível, como a causa está nos seus efeitos. À presença "de imagem", junta-se a presença "de vestígio": a imagem contém uma semelhança; o vestígio indica apenas uma dependência. Todos os seres existentes são eles próprios e tendem para um fim, assinalando deste modo, ainda que imperfeitamente, a sua dependência em relação ao Ser do Pai, à Inteligência do Filho, ao Amor do Espírito Santo. Esta maravilhosa maneira de pensar de Santo Agostinho será retomada, posteriormente, por Santo Tomás (I, q. 45, a.7).
A dignidade trinitária do Homem está longinquamente enraizada na sua condição de criatura. O Homem torna-se imagem da Santíssima Trindade primeiro, por causa da sua alma espiritual — imagem da criação — depois, devido à graça santificante — imagem da sua recriação — e, finalmente, quando entrar no céu, ao nível supremo — imagem por causa da sua semelhança com a glória de Deus
. “Isto quer dizer simplesmente que, neste estado definitivo da nossa alma, no qual o seu ser coincidirá com o seu fim, ela será perfeita e verdadeiramente semelhante a Deus, já que, estando em ato de perfeição e de imanência, o ser, o conhecimento e o amor, ela será uma só coisa na trindade das suas potencialidades”
, Nas manifestações claras de oração infusa, a alma como que já se vê levada para o interior da Santíssima Trindade para aí se perder e renascer.
4 • O Pai, o Filho e o Espírito Santo
Que em nós exista uma grande semelhança com as três Pessoas da Santíssima Trindade, por impossível que isto nos possa parecer, está bem claro no fato de existirem, na nossa humilde linguagem, palavras para As designar. Três dessas palavras—palavras que não nos enganam — Pai, Filho e Espírito Santo, foram-nos dadas pelo próprio Jesus Cristo, vindas dos Seus lábios e do Seu coração.
Deus, antes de tudo, é Pai, no interior da própria Divindade, pela geração eterna do Seu único Filho. Ouçamos o que Bossuet nos diz, na primeira das suas Élévalions à Ia três Sainte Trinité:

Deus é fecundo, Deus tem um Filho. Ora, porque é que Ele não iria ter filhos? Porque é que esta Natureza bem-aventurada iria estar privada da perfeita fecundidade com que, tão generosamente, obsequiou as Suas criaturas?... Eu sei muito bem que uma Essência eterna não tem necessidade de se perpetuar de algum modo, nos seus filhos, como nós, seres mortais e frágeis, que os deixamos no Mundo, quando morremos. Mas, independentemente desta necessidade, não será maravilhosamente bom e belo gerar Outro, em tudo idêntico a Si Próprio, uma vez que a Natureza divina é uma fonte inesgotável de abundância e de comunicação em plenitude?

Ou, por outras palavras, devido à fecundidade e à riqueza de uma Natureza feliz e perfeitíssima? Para falarmos do Filho de Deus, é absolutamente necessário eliminar todas as imperfeições e todos os limites da palavra "filho", tendo em conta apenas que todos os filhos são da mesma natureza que os pais. A palavra Filho, no mistério da Santíssima Trindade, tem apenas o sentido que o Concílio de Nicéia lhe dá, e que foi assumido pela Igreja, desde o princípio do Cristianismo, a saber: “Deus de Deus, Luz da Luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro”. Filho perfeito, de um Pai perfeito...
Deus, para ser Pai fecundo, também não necessita de Se associar, fora de Si próprio, a quem quer que seja. Ele não pode gerar fora de Si "Outro Ele Próprio", pois nada que exista fora d' Ele pode ser Deus. Portanto, Deus gera apenas dentro de Si próprio. Ele contém, dentro de Si, o fruto que é eterno como Ele. Embora Deus tenha apenas o nome de Pai, todavia, Ele tem um seio quase maternal, no qual gera o Seu único Filho: “Desde o dia do teu nascimento receberás o principado, no esplendor sagrado desde o seio materno” (SI 110). Jesus Cristo chama-Se a Si próprio "o Filho Único que está no seio do Pai" (Jo l, 18)... A concepção do Filho não se distingue do Seu nascimento. O fruto que o Pai gera é perfeito, desde a Sua concepção. Aquele que está dentro de um seio imenso, também Ele é Grande e Imenso como esse seio, onde foi concebido e donde jamais poderá sair...
Deus não terá senão este Filho, porque Ele é perfeito, e nunca poderia ter dois. Um só e único nascimento esgota, por assim dizer, toda a fecundidade do Pai. É por isso mesmo que Jesus Cristo Se chama a Si próprio Filho único (Unigênito). Com estas palavras Cristo quer dizer que Ele é Filho por Natureza e não Filho por graça e por adoção, como nós. O próprio Pai confirma que Ele é o Seu Filho: "E uma voz vinda do céu, dizia: Este é o Meu Filho muito amado, no Qual pus toda a Minha complacência" (Mt 3, 17). É o
Meu Filho e não tenho outro a não ser Ele, a Quem, desde toda a eternidade, dei plenamente o Meu amor.
E quem nos poderá falar do Pai? Haverá alguém que O conheça verdadeiramente? A resposta a esta pergunta encontra-se no Evangelho:

Naquela ocasião, Jesus tomou a palavra e disse: Bendigo-Te, ó Pai, Senhor do Céu e da Terra... Tudo Me foi entregue por Meu Pai, e ninguém conhece o Pai senão o Filho e aquele a quem O Filho o quiser revelar (Mt 11,25-27).

E com que respeito, com que transparência e com que ternura Se refere Jesus a Seu Pai: “Deus amou de tal modo o Mundo que lhe deu ó Seu Filho único, para que todo o que n'Ele crer não pereça, mas tenha a vida eterna” (Jo 3,16). O coração do Pai é a fonte de todas as ternuras do Sagrado Coração de Jesus, da Santíssima Virgem e de todos os santos que nós veneramos e invocamos. S. Paulo diz: “Por esta razão é que dobro os joelhos diante do Pai, do Qual toda a família, nos Céus como na Terra, toma o nome” (Ef 3, 14). Jesus passara a noite em oração. Estava só. Os Apóstolos, aproximando-se d'Ele, suplicam-Lhe: “Senhor, ensina-nos a orar, como João ensinou também os seus discípulos. Disse-lhes Ele: Quando orardes, dizei: Pai, santificado seja o Vosso nome, venha a nós o Vosso reino...” (Lc 11, 1-2). E para incluir e encorajar os mais pobres e os mais indignos, Jesus conta-lhes a parábola do filho pródigo (Lc 15, 11-32).
E Deus é Pai ainda de uma segunda maneira, mas, desta vez, juntamente com o Filho e o Espírito Santo. É Pai, por nos ter criado a nós e ao Mundo, dando-nos a existência e a vida. É isto que proclamamos solenemente, quando recitamos o Credo: “Creio num só Deus, Pai todo-poderoso, Criador do Céu e da Terra... Creio num só Senhor, Jesus Cristo, por Quem todas as coisas foram feitas... Creio no Espírito Santo que também é Senhor e dá vida...”. A criação do Universo é obra comum das três Pessoas Divinas. Cada uma d'Elas, porém, apropria-Se do ato criador, de acordo com as Suas características: o Pai como Princípio, o Filho como Verbo e o Espírito Santo como Dom.
Santo Tomás, como afirma E. Bailleux, defende que, por meio da graça, temos como Pai "Deus Trinitário". Mas isto não significa que ele rejeite uma posterior e mais exata precisão, a esse respeito, afirmando, pelo contrário, que aqui se pode deitar mão das "apropriações". A investigação teológica, apoiando-se na Sagrada Escritura, entende que o mistério trinitário, para além daquilo que é característico a cada uma das Pessoas e comum às três, admite também uma "apropriação" que nos permite afirmar que, feitos irmãos de Cristo pelo Espírito do Filho, os cristãos terão como pai, no Céu e no mais íntimo do seu coração, o mesmo Pai de Cristo
.
A segunda Pessoa da Santíssima Trindade tem três nomes. O nome de Filho é o primeiro e mais importante. O Pai comunica ao Filho toda a infinita riqueza da Divindade, sem qualquer reserva. E isto se faz à maneira de um raio luminoso que, partindo de um rosto humano, vai incidir num espelho e nele imprime uma perfeita imagem do rosto de que partiu. O Filho, por seu lado, restitui ao Pai a totalidade da Divindade que d'Ele recebeu. Enfim, o Filho foi gerado pelo Pai, desde toda a eternidade. Por isso mesmo, Ele é consubstanciai ao Pai.
Gerar, conceber e dar à luz são ações que se podem atribuir à nossa inteligência que gera, concebe e dá à luz o que pensa. Um pensamento é uma palavra interior. Por isso, o segundo nome da segunda Pessoa Divina serão de Palavra, interiormente pronunciada pelo Pai: No princípio existia a Palavra interior, o Verbo, e a Palavra (Verbo) estava n'Aquele que a pronuncia, n'Aquele que por Ela Se comunica e a Ela Se dá totalmente, isto é, Deus Pai, e a Palavra interior e subsistente { o Verbo) era Deus como o Pai.
É na Sua Palavra (Verbo), nascida d'Ele, que Deus, num só olhar, Se conhece a Si próprio, e que, n'Ele próprio, conhece com um conhecimento criador
 todas as coisas. Neste sentido, o Verbo, que é o Primogênito do Pai, é, ao mesmo tempo, o Primogênito de toda a criação, porque, continua S. Paulo, “n'Ele foram criadas todas as coisas, no Céu e na Terra, as visíveis e as invisíveis” (Col l, 15-16)
. E nós, no Credo, também afirmamos o mesmo: “por Quem foram feitas todas as coisas”.
O Pai e o Filho, vendo-Se um ao outro, ficam como que abrasados por um único e mútuo amor. Mas é próprio do amor transbordar e dar-se. E isto o que lhe permite ser fecundo. O único amor, em que o Pai e o Filho Se unem, vai, desde esse instante, transbordar e dar-se num grande Sopro de amor, numa grande Expiração de amor, cujo princípio é Ele (expiração ativa) e que tem por termo a terceira Pessoa, o Espírito (Expiração passiva). E lodo o amor desta terceira Pessoa regressa ao princípio único de que saiu, para, de lá, Se juntar ao Pai e ao Filho, dando-Se totalmente a Eles. O Espírito Santo procede, portanto, por uma única expiração de amor e não por geração ou semelhança. Deus tem apenas um Filho.
A terceira Pessoa da Santíssima Trindade tem três nomes. É Espírito ou Expiração. É Amor. E, porque é o resultado do amor do Pai e do Filho, é também, por isso mesmo. Dom.
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